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A «advi n.

Ao contra riu doa outras nn-
çñes vultos. rmI fortugnl rura-
sP ¡iuuuo dos prisoes. .

So purcm'rf-ssumos u_u diffe-
rrntvs povoações do por? um

qunlilurr porto mxcuult'urtumus
rlfluu-ntos puro muupruvurluos
u nossa prplmsiuíio.

Como, ¡uu-om. trutamos
(l'um :tssumlrto lm'ul. rf'fil-l'mli" l
rumos o nosso campo :l each-iu
tlc Gulmnrñfl-s . '

' I Sentonrludo ¡ul-.i upluaào
publico n condrluumlu _[u'ln luz:-

irne. u çn'drio de blumaru-eg
_. lianuulto Çloen V __ __ _

` poroulllo'do ("rutro (lí, ciclo o,
nome se vsliihe vi'rgfluhusn-
mento n comento dulgous dos
uosuus rrnvromlos round-m-
nuns. inimigos implflruwis (lo
¡lffls'l'FSSO C dll liyšl'll'lll'. .

A puncçzio soro doluusludn..
mento ururl, mas u nun roull-
(ln le objuctlvu srrviráuu utte-`
uuuulu ao nosso (lusprlao'.

Apnstnlos do civjltsuçãn,
do progresso e do humanidade

ter desa Ill"

___

não podemos vm- u 'šungue frio
vssr curuure unli- ltygiclliçu,i|o11-_
de. ou homem, sull'rvm moral c

I physluunu-uw. l_lr surto. quo, oo
Á-1t||irur ill' Sw'lllu XIX. rm Pul-
;lu5:.nl :Ipplil'oul-.w .Inu-1 prum'

nos vrlnrilwsos: u flu prisão o. u
tlét ililnxlvulƒtiu.

A. du primo é urldouto, a
da intoxicação vamos demons-
lral-a.

U priocipal'ricia'dm do ar
nos ou teias ó o acido carboni-
co.

0 unido ral-bonicn respira-
do em ovrtu quantidade é um
toxiru. que voo nslix'iur, por
processos lu'm doubt-:idos ou
:zciourioe os rlcmuntos anulo-
Jllcos (los lvcitlns. que *3m lu'fr-
n- tumfm uu'usum :x it'lluxii'nçziu
que. ou ulturu profundomemo
o Ulgiutiàmu. ou produz lenta-
ÊÍ'CDWH! dfl'ld'lle- ._ .. -

.'Abi-watá;u segunda pena
que uoll'l'ttmk esses ulcsgraçudo's,
que virem nun uomiuus do car-
ouro.

A :Igglmnoruçüo dos ¡irc--
nos, u uuquouu cup-.widudc dos
salas e qllurlus o a falto du von-
liluçziu concorrem para tornar
irreâpirurel osso vutmosçilirru
coufioadu. `

A 'ugglume 'ação dos pru-
sos lion provada desde que du-

l momâtrrmur a uuqurnu capaci-
¡dode dos solos c quartos.
l' Div. Lucussugne no seu Tru-
Iudu dl llygicnç :

Lo' namoro :fas tits doi!
«mhfm que ¡mm'lilo proporhomu'

'ft Í'flfiprtvu (IM 101231,' do .wild qllt',
.ums uhaquo ahqmóre. fl y alt ou
motos 14 metros cubos ft'oir por in
divirta, iudtymnrtammcnl da la uou-
tílatiou.

Oro [mrvouturu nos solos,
o uomondmuunti-z no dos mulhr-
“15,0 nos quartos. us cornos
eu'ruo proporcionam :i capaci-
dade do loool. u irado individuo
turu lá ¡not-ros ` cubicos rl'ur

otra, ,

'_

Vf'xigfl qu'on lui fimruisflo de
l'uir por un qunutlté sulh'snntr
utqu'on lu débnrasso do l'uir
qu'ullu u vit-.iu eu fuisuut uso-
gm»

Oru o vrntllufuio flu rurluiu

í' por uns prquoulsâeimo-ê rou-
tíludoros que ulliummrule lho
:l_brírum c por tuulo immlll-
clrnlr puro rrnovur o ur.

Si-gumlo Morin; puro que
o wutiluçâu Sr fí:i;: lvcm, é
pm'çgšfiu qm' lt'à' bUlttt'ú' llus H'n-

tilzulormõ william pulo menus
ñll cmuimulrns qumlrndnspuon-
iliuçun rul'anmnta rt-ulisuâla.

A' vista pois do que tomou
porwrt'spirar 'f Não, com com,
lulu: logo. tico deoumslrullu'
:Liu-quinta capacidade das 52-'
lag u quartos.

A cudyiq t fbpm não tem
u vemilaç'ão' q ' `d`cva tor uma
prisão; f" '_ _-.ç'f '_l `

Pois que l'aír :o rf'm'n famlm
¡or-u! drum [os ¡ir:`:.ú.›ur, ll faut aulcr
dl .um romllrl'i'l'lruu'nf. C'Js! l'ül'ft'tfu
do lfr- rz'utllttii-m. Tel .'u'r. tolmng.
diz justamente HuiuuzlnlI`

U subiu professor da Monl-
¡wlller unrcuwutuzúlm rrs'piru-
tino colleulirv ll'uno prison rst
comme lu' rospirntion physiu-
lugique d'uu imlivldu: elle

(lilo. clumuuuos u ultuuçño pu-
ra 0l assumpto do oxm." rn-
luuru u do rxm.” sr.` Doll-gado
¡lo Prouumtlur llt'gi zll'rulu m:-
mnroo, __uulco protortor que, :to
abri o. daLlcgl, trçlu ouY I.rumor-

te cadeia.
o

US MENDIGOS DA INS-
uâuculo -
(Conccluuã ) -

«Em tlxosu, a desuontrnlisaçäo
do ensino ulemuytar foi um bri-
lhante pensamento do luglsiador; è

É fcllu mmrulc. ¡wlos jourllzwl

our-ai os qua uiveái.oni`aui|ílzhuB-. ~

__Iw""w

pena quo não no Inss-a ter preveni-
do'as dorns hyuothusrs, que nos
estão envergoulmndo à f-.we das ua-
çics :'.ivllisnztâc l»

Pergunta, indignado, o nosso
illustrnllo nullauu o que* fazem a
_nura'lpio servem os in.¬'pozftorr3 0
N:ll|-iu<p¬.`tor›3s. ll'juztillcmlü a pelí-
fiuulu, o muito; nos. rospomlor a nl-
ln, pornio pulomnà u elf-rumos fa-
zol-o, ue br-m ou? o college podia
dispnusar-sn do a f:rz›?r..danflu-so flo
curouunnd-.l do ir alii, pnrto,.ao um
nlálrio do rolou, n oxnminr'r na
rrpnrliqñ.) da luutruuçãn primario ou
dorumuutus ooo lrl oslfltrm, o que
são :llmuntorios da llourzulez. soršo»
dado. zèlo o prohidudo d'nlguns
d'allus. '

Como. pnrnm, o collnga talu-z
não :u- queiru dor atuuo encouuno-
do, ramos' sort-doze:- :l sua juàta
rurioflidarlr. a vrr se nun aju-.ln na
muito cruzada quo “unos outloo-
hender, a bom da iustrucçáo popu-

0 que l'nzem- os'insnentoreâ o
sull-iusportores ?-pnrguuta o ‹col~
loira. Arrnctnm fprlo turnos alguns
d`ullus) .1 sua lgunrnnrin, a- Sun do-
mssiëlã'n. por oww mondo do chris-
to'; |›er.~'-.›guom algum raro rolloga
gnu. prestando sobretudo a dignida-

u do rargo. llu's: não sanccionn -as
torprzas; cnlnmnlaubuo, ' injuríam-
no, raloteinm-no e accusam-no ri‹
lissírnnmnutn. até mmeguirem vor-
so lírios d'nlln. para mais á sua
vontade morrndf'jarrm com a ins-
trurção, e pmtlrnrom todas as tor-

' rouuuuu
t - ORIGENS

JESUÊrtm-Io
icmclo ou Loyouà

01"

os mudos uunnclrs
POR' .

. 2mm Livio-1;.-.
. from. Maeââuuz

'(Jvntlunldo do n .n 1!)

«O papa docidiu-su :'1 sonoros-
asão junto dos allows r. na ¡ires-.onça
«de Deus. Conranceuzse deuno rn-
«lluiososv proâcrl_ptos__-dos listados
:mois cath'ollcps. violontameuto zum-
«pnitos de terem ¡um-ado outrora
'e mmloruamflnto um u'amns mim.
musas. tendo só rm seu favor o
floxtf-.rior da rrunlaridadr, .drumm-
uditudos .um suas maxlmau outro-
‹ ueshparn se _torunrornuuus no-
* erosm e Lumix-els. no commormu,
lámgio 'em e il politica, so po-

.Hlíam produzir dlsnonrznes e disnor.
ullas, que uma rel'm-iun- tem sn-
-ruuule pallintlvo do mal. o que ora
Im'lmr nrelerlr a tudo a pnzda
.Egreja universal o da Santa blá...
.Em umaúpalgçrahtl'lçirçntn m.
oulguu a sociedade dos ¡esmtas ur
-çomz'ulzivul aum u tfupotlço da limit-_I

___.. -..Lo----__

aja u dos Estudos oatholicos.. U os
u pirito do governo dudu couumuhia
.mra pnrlgnso; é. pois osso espirito
que não mim-om renovar, e é ao
«que o pnpu exhorta n rei r. o clero
«de França n attondur õèrlamunto.,

Agora pri-unipio a demonstrar
u minho uuuoluóãn. No) esquemas
que a hulln de interdirção autor-ndo
quinze annos anonuà a explosão da
llnvnluri'lo do 1789. O gnoio pro-
cursur que, dam :l França n rcnlezu
d intelligumdn g'ovoruuvn o mundo
ainda _u'utos do ter brilhadn; tiuha

t1' dos -asçriptores aos prlnci-.
H :'Pâšr ` Pi'ímiimsfnou papas. Volto

a ronoatcuuqão dos factos! _-\ Frau-
ra me seguindo o caminho da ln-

šuovnção, u o pnpudo, inspirado eu-
tão pelo gonlo do todos, extinguu a

I numluua croada [nun abafar um seu
lgerme o principio da inumação. 0
espirito do 178!) u a constituinto
está toda u'estn bulla poutificia do
1773. Itupois d'isso qua acontoofi?

.'Durrmte muito túmpn'que a França
›nova--!ic&~-viotor-iosa no mondo, não
se ouro [allar da uompnnhia de Je-
sus.'›

ou gloriosamauto drâlraldada'da Ito-
volução lmncezn, essa companhia
tlomlnarooin como se nunca tivessr.
r-xlstido.ll\s suas relíquias ocnul-
tam-Se sob outros nomes. O `lmpn›
:imune todavia amaro os fortes,
deixou ossos l'oliújuius no po. sn-

Vllrudo bem' que elle' que podia tudo

J _

Diautô da bandeira livremente'

não mlla lm'uulitr (ld DOW lllflít
das šuas pedras som mentir :1 sun
origem, o que, outro os juízos l'oi-
tos 'pulos ports, hu alguns com que
se não dare brincar. _

E' ¡wrèm ulwguda a orcasião
em quo a Companhia do Jesus dos-
truida pelo pontlllrzulo, é du novo
triumphnlmento ¡wutnholnrlda pelo
pontillcndo. Quo acoutrcou pros? A
nulla do ro§taurarão dn ordrm É. de
6 d'agosto dr. trllt. lista data não
vos r'ororàla alguma cousa? Foi na
oncnsião em uno' a Emma guiado,
esmugmln. foi 'nmst" d :l ncrul-
larfärtflš cor-os. a rã lnr um sunà
lui o principio da Rewlução, n ac-`
ruitnr o ar. n luz n a vida que qui-
zornm ronnnrlnr-llm. No meio :l'rstn
cruzada da rolhab Europa. Ycarla um
omproga as armas d." sou uso. N'es-
ta- allnvião do milícias fln toda* :H
zonas, o pnutllloàdo douro-:ideia
lamhun a mllicla r-tsunàritndn' da
Loyola. para que. sendo n corpo
surproheudiflu 'como o rorpo, n dor-

_r0ta seja completa e a França ajno-
llmdn não tcnlm mesmo no seu foro
interior o pensamento de rnunca
mais tornar n erguer-sr..

Eis aqui os factos. a historia,
a realidade sobre que não se che-
gará a illudir a goruçilo quo se está

\

n termo nernssario. D'um lado a
Revolução l'rnncwm com o desnnvol-
vimento da vida rnligiosa r social;
do outro, .oorolto não sui aonde, o
seu. contraâlictor nutur'al; a ordnm
de Jesus, min sua lnabalavel alfai-
fzão no pnsalo. Entro estás musas
è que Su torna luiâtor usuolhur.

E não julgou ulguom quo 'rllns
sejam roumlinvrlã; não. .0 São. 'A
mismo do joflultifimo no seculo do
znscis foi dmtrul: a Rutormzl: u
missão do jusuitisino no sonnlo 'du-
aenuvo é destruir n Revolução que
suppšle, uni-erro, nnvolvo o .exceda
a Reforma. E' uma granla'missão,
mas 'é mmol' conl'ussnlu.

Truta-.w vi-:rdnzlolralnonto da
unlvm'âhlnflu P d'wnu coutruvrrslo

l do ooilouio! As idozaâ u_ão mais elu-
rndâls. Truta-sr, rumo serupro do

,mirrvar o' prin'dlpio do viria. do.
ietu'ir.ooln polui ruido o futuro
:em sua ut'lgmll. Edu é n que-dão.
LFoi logo poólu votre. não.. Ella ë.:
:porém destinada :r dosunrrllvor-zêo
fom outra parto, :I Ilršprrtnl' uàpud~
les que estão arlorrnmziflts n'um

luomuo ou tlngnlo ou vr-rdadoirn;
porque não Gsi-ut razão quo temos
sido tão imporiosamsuto obrigados
a tirar aqui :is mascaras.

N'ustos term-is vou dimilo ao
crenndu. E' mister que se saiba: coração da doutrina que ou vou já
'heim este fim è aquollea que è pre- . estudar historicamente, imparcial~
'cis'o chegarídrstle' que se entre mente., em seu aut-tor. Ignacio de
n'ostn caminho; nãoapparene, não Loyola. Conhecois essa vida pudo-
so mostra fno' principio, mas é ella Árota, um que a avaliar-ia, o uxtnân, |

o calrulo dominam alteiwiativamom
to. E' mister todavia delinear os
sous principios u m' como 'tan'o
ascetismo tem podido conduuar-so
com tanta polltira, o habito das via
nfws com o guniu dos nngàrins. Col-
lorado nos contins dns duas opor-ns;
não vos admirris se Psàu hmm-ru
lol tão poclrroêzo. so o é :iilrltl.'su
marca sua ¬ conquistas com um sèllo
industructlvnl. i-I:-.orco simultzuu'a-
uwnto o pudor quo nascia do uxtn-
se no soi-.ulo XII, e a auctnrldnfle
qnu se angola ua pratica consom-
modn do mundo,_modemoí 'ba' ¡ft-.lia
S. aclsno d'Assis o ll'laolilawl.
De qualquor modo quo o runslde-
rum, é d Muullz" que.: zu'romum-tlrm
os nspiritoà polos extremos mais
npposios.

INum castollo de llisrnya, um
joven. do urna lumllln antiga, rom-.ho
nu prim-.lpio do srculo XVI. :1 urlu-
unção militar da nolirozn hespzmlmlu;
muuujnndo n espada, lê por oc-ío. os
Al'unrliâ; eis toda a Sua sciuntia.
'forun-se pagam do Fornando, do-
pols rapllão do uma o..mpnulzia;
hello, bravo, uuuulnuo. avido ¡trin-
rlpulmunte dez ruido; o batalhas. .No
rr-rcu do l'ninploun polos Fl'uuoeza.-‹,
rntir. -sn para a ridadollu; defende-a
roruj-isummxto a tudo o WHY-Hi IN!
lo'nnhu, um histuifim quebrkllte-
a porno direita; levam-n'o n'uma

Illteira para o castello fisluho'. à 0
de seu pao. 1 ' ¬

W..
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pecas possiveis e imaginaveis, à
sombra d'ella.

Pari que servem i-pergiinta
ainda o college. Para soduairem as
professoras, suas subordinadas, vi-
vendo com elias na mas criininu- pp
ea commensalidade; para se impo-
rem as examinandas e venderem-
llie! as approvaçöes. a troco da sua
honestidade ou de lions e succulen-
tos presentes. Servem ainda para
vender os pontos nos citamos. para
se embriagaroin em casa dos -seus
subordinados, para :iliusarem da
sua posicao, para, cml'iin, lhes rou-
burem aquillo com ipied'eviam sus-
tentar-se a si e a suas familias. Ser-
vom ainda pain i-.alotrarem os pro-
fessores o as professoras, levando a
sua veracidade ao ponto de lhes
estorquirem dinheiro, por meio de
emprestimos vergonliosos: servem
para desanctorar a classe. pratican-
do misorias sem conta; servem, pa~
ra receber do estado dinheiro que
não ganharam. isto e. processando
fraudolcnmmeute as folhas da gra-
tificação de inspecções que não tl-
seram.

Talvez que ao college pareça
espantoso o que dizemos, acerca
d'uina classe '11.o devia ser modelo
de sabor. de moralidade. e de lion-
ra: e. para que não duvide, vamos
já dar-lhe uma amostra do muito
que sabemos a tal respeito. infor-
maram-nos ba pouco de que lia has-
tautos inoze'i, `foi dirigidoiio gover-
no um documento, em que vc le o
seguinte, para que chamamos a
anuncio do nosso estimado college:

di. .. professor de... vem
muito i-espeitosamente pedir pro-
videncias a Vossa Mageslade contra

`da, tão pesada, que quasi custa a

perto da repartição competente. po-
de informar-sc convenientemente a
tal respeito. E o que esperamos
que levante a sua auctorisada voz
em' iiei'eaa da verdade e da justiça.

ara que sejam devidamente castl-
gados os detiuquentos, aqueiles que
com as suas inauilitas torneiras, es-
tão onliiineando uma instituição do
que tão bons resultados se ' devem
esperar, parao melhoramento da
instrucrão popular. -

(Dri Foliar di' Chaves).

a Eültlãlit DE NOSSA SENHORA
DA OLlliZEiiit

(Conclusão)
E` de roca esta senhora, e tom

riquissimos vestidos, e muitas e
preciosas joias e adereços. A grande
coroa, com que se adorna nos dias
do festa. e que pesa bastantes mar-
cos, é de oiro maciço, e cinvejada
de diamantes. N'essas oecasiões tam-
bem se enfeite, além de outros or-
natos, com um grande peitoril todo
de pedras finas, e com a chamada
ementa dg Nossa Senhora. que cori-
siste ein numerosos e compridos
cordões de oiro, em forma de mea-

sustentar com uma so mão, a qual
usa em volta da cintura, callindo o
resto pela frente dos vestidos ate
aos pes. A imagem tem muito mais
da um metro de altura.

Na sacristia guardiose o mr
gnilico thesouro.

Por dell-aii da repetia-mor está
o velho claustro rom varios tumu-

llos antigos. Contiguo ao claiistro
tica o palacio dos priores, com seu

ateo o porta para a rua de Santa
aria. 0 editicio nada tem de no'-

a perseguição que lhe esta moven-
do o sur. sub-inspector d'esto cir-
culo escolar. perseguição tão inci-
diosa como atroz, o que nenhumas
circnmstaucias justitieam ou sequer
explicam. 0 suppllcante foi sempre
um subordinado leal e respeitosa,
e até certo tempo tão considerado
pelo snr. sulidus iertoi'. que este o
propor no anno ie 1889. para mein-
bro do íury dos exames do instruc-
çio primaria elementar.

:Pai-ecc, porem, que a atiriioio
ou a bct'tevolencia d`aquelle sur.
para com os professores somente se
exerce, emquimto elles o mimo-
iioiani com o que. muitas ven-s, ti-
ram ao seu sustento o ao do suas
familias: pois que, enifpznnio o .np
pill-ante o presenteia mais larga-
mente do que as suas posses por.
mittiam, não havia professor me-
lhor. nem mais habilitado que o sup
pllcante. Hudarmn, porem, as oii-
cunistancias, porque o supplirante.
pensando melhor o mais madura-
inente sobre o raso, entendeu que,
alem de não poder continuar com
suas liberalidndes, presentear um
superior era otiender, não so os
bons costniiuis, mas tambem o mos-
i'no superior, pois :pie a dignidade
ú'estc fuurcionario livia tirar ultra-
jada, ao receber qualquer presente
dos seus subordinados.-

ii. . . e o sur. sub-inspector
tem no tractado mal, especialmente,
depois que aquelle senhor suppoz
que fora o supplicante quem divul-
gara o facto do o mesmo sur. sub-
inspector ir este auno com um seu
cunhado á sala em que se tinham
feito as provas escriptav dos alum-
nos do mesmo cunhado, o emendar
as reteridas provas. para que todos
pudessem ficar approvados. como
realmente tiraram.:

O cavalheiro que nos forneceu
estas informacoes, dlz›noa que o re-
querimento, do que ropiiimos os al-
ludidos periodos. e cuja copia nos
foi dada, fora enviado ao governo,
devidamente assignadii e reconheci-
do. E0 que fez o governo. perante

importante. E'
Procurou averiguar do caso. para
mastigar o ludigno fnnccioual'ío que

um documento tão

tanto tem abusado da sua posição.
ou, caso fossem falsas as acc-usa-
çiies, pamšastigar o caiumniador,

e L*honra dium fimcciona-'visto qu
rio politico e Vo prestígio de que el
le deve rerrar~se nao podem estar
a mercê. do primeiro ralumniador
que se lembre de lhe menos :aliar
a reputação z' `Não sabemos o que
succedcuimas o college queesti'i ahi

. tavel. E` pequeno e irregular. 'I'o-
ldavia tem o interesse historico de
'-ter servido de habitação :i ol-rei li.
iloão I.

Esta rcftl c insigiie cotiegi'ado,
com o seu dom prior e mais digni-
'dadee, l roulmnitas proeminen-
cias, rega ias, e avultados rendi-
mentos. 'l'udo isto porem lhe tem
uercoado a inconstancia dos tempos
e das coisas politiras.

it dignidade de dom prior de.
Guimaraes tem sido exercida por
muitos inlividuos das priuci ea
familias de Portugal; e ainda oje
é mui considerada na jerarchia ec-
closiastica. No catalogo d`estes pre-
iados figuram dois príncipes da casa
do Bragança. D. Fulgencio, tillio do

'duque D. Jayme, e D. Alexandre,
¡ tilho flo duque D. Joäo l.
* Resta-nos tallar d`um monu-
mento quc se ergue na praça de-
fronte do templo de Nossa Senhora
da Oliveira, que tica perto do adro
e è denominado o padrão, e teve

'por fundador a el-roiD. auonso IV.
E* um cruzeiro coberto de abobada

l de pedra, que se sustenta em qua-
|tro arcos, que a seu turno se
, iii-mam em delgadas rolomnas o nos
Igrosvos pilares que formam os qua-
tro angulos exteriores. Junto ao
vertice de cada um dos arcos estao
os escudos d'armas d'el-rei D. At-
tonso Iii.

No meio do padrão, debaixo da
abobada, admiraoie um lindo cru-
zeiro de pedra, no gosto gothico.
com as imagens do vulto de Chris-
to cruciticado, de Nossa Senhora, de
S. João Evan elista, de S. Damazo,
papa, tilho e Guimarães, de S.
Torquato, arcebispo de Braga, de
Nossa Senhora do Rosario, de S.
Filippqo, apostolo, c de S. Gualter.

a hasteii da cruz está uma Ia-
miua de bronze com a inscripcão
quo segue:

A com d Deus e d Scã Maria,
o por cam l'i'tta mais curada. ser c
o Poboo, [ez fazer este obra Pero
Stores de Guimarães, marcador em
Lisbon, filho de Estevão Gci'a, c de
Mm Pcs -iin EMCGGLXXX armas
VIH dias de setembro.

M. L. B. 0. F. E. X.
Debaixo da mesma abobada,

encostado ao arco fronteiro á egre-
iii, está um altar com uma imagem
de Nossa Senhora da Victoria, em
commemoração da batalha de Alju-
barrota.

Conforme um documento con-

‹

A0 EX.” SNll

Luz, ainda mais luz ! ~

Em mar's de luz eterna.

0 tiunplo da Verdade ill

P'Io sol da Nova ideia t

Tombar jorros do. luz o
E ao sol da nossa ideia,

l Porto-ti-G-Bá.

-t

Pastava juntoiao lago
No pinlieii'al a brisa ri
0 zagal que a sos o a;
Dormia sobre relva di-

'l'al era n seu amor, o

Permaneceram ninhos
E não se ouvia ali um

De súbito acordou em
Aristil ao longe u seu

.~..,..

Estonia
A' Ex.” Sun' l). v v

Quatro lettras, duas partes,
` Meu como' dizem assim:

no um lendo p'r'o comeco.
Ou do comeco pfr'o tim. '

Tem os extremos egnaes;
Os meios tambem o são.
Que. e iml nome de pessoa
Deserto adivinharão.

Resolução da charada de Guara-
ny. Cpelo inoognito charadista
do . de G. . -
A primeira e a primeira
Sim, senhor, lá isso é. l
A segunda é excedente,
Mas quasi nunca se ve. i

Dotada do lindas cores.
So lhe falta nm lindo canto;
Entretanto, sendo muitas,
São patranhas. meus senhores.
*__-__'

EM VOLTA DU REINO

Um individuo que foi ha
tempos ferido por uiii carali'i-
noirofhespanliol, ficando com
um braço iuutilisado. voe re-
querer uma iudcumi'sacüo do
governo visinlio. por entender

ue houve infracção ao direito
a gentes.

A exigencia, que devia to-
mar um caracter internacional,
visto tratar-so d'uma añ'ronta
n'uui subdiio poi-logue: ¡ii-ati-
cada por um funcciouario pu;
lilico bespanliol no nosso tor-
ritorin, é da maior justiça.

Por circumstancias muito
menos graves temos nós ago
indemnisaçõea a subditos es-
panhoes.

-Foi commeltido em Riba
d'Ancoi-a um crime repuguiin-
tisaimo.

Uma rapariga de 22 annos
temporanoo, aqiielle cruzeiro foi
feito na Normandia, transportado e
colhendo alll por Pero Esteves.

de idade. por nome Maria Rosa
Gonçalves, tratava muito mal

.J.z..4 -ø-

AsPiRAÇAO ETERNA -

Eu rocuro l'obril e sequiosal
_uizera, oh minha fronte.. mergulhar-te,

Quiiiera ver raiar a branca aurora

E ao gigantesco altar da reinicia." agora.
A Humanidade inteira commungaudo l --

_- Quizera ver o mu ido iilnminario

N'csto cabos de trevas, malfadado.

Sander alegremente o Novo dia !. . . _

(to tordrii'inlm Inativo r c iiul pastor
OFFERECIDO A0 MEU AMIGO A. J. O. G.

Que ao pastor ililei-.to ronsagrava;
Que, conquanto dormindo rosonava,
Sobre elle se atravessa mui mansinho,

Como que segredaudo-llie ao ouvido

Por um lobo voraz, t'oito em bocados.

. F. LOPES

Em toda n parto

radiosa l --

nininaodo t

-- e a alegria.

d'hariuonia t -
abençoado,

alarme Parem.-

um rordeirinlio;
riava . . .
iam-rolava
Ilmiillilu.

seu carinho

abraçado;
si'i gem ido.

altos brados
cordeiro q'rido.

Sylooiio.

sua mãe. em cuja-companhia
estava: sendo. em virtude il'is-
to, castigado por seu irmão
Manoel (à. Antunes. Mai-'ia Gon-
çalves jurou vingar-su d'olle, o
que fez, envenenaudo com ai-
seiiieo uma porção de t'inho
que lhe den u beber ii noite,
ipiando elle voltava do traba-
l io. O infeliz passou incomino-
dado durante a noite, mas un
dia seguinte ainda conseguiu Ir-
viintar-se para ir trabalhar,
morrendo pouco depois.

A dcsnalurudu irmã foi
prosa, e jii confessou o crime.V

-Consta que o 'uiz de di-
reito da comarca do 'illa Vor-
de_ suspendem uni dos seus es-
crivaes. .

-O sor. Rodrigues de i'llo-
racs, membro da cominissão
anti-piiiloxerica participou. lia
dias, ao governo, ue encon-
trara na quinta do *orto, o in-
seoto vulgarmente chamado
formiga bronca, o qual havia per-
furado, com caprichosas gole-

«Seouloi as palavras com que
fulmina o facto do ainda não
serem conduzidas as malas do
correio no caminho de ferro do
Guimaraes.

'_'l

Caminho de fer-ro

Podem-nos para lembrar-
i'nos ao erro!3 sur. Director dos
caminhos de ferro do Minho e
Douro. :conveniência de fazer
demorar dois minutos o coin-
boio da manha nas estações de
villa Nova r Trofa. tl fim dos
Vposiciigeiros que verm da Povoa
de Varzim nao esperaram duas
horas pelo conilioin do Colina*
rilt'tã.

tlliainamosmoisa attriicà'io
do digno Director para este :is-
sutiipto.

A) Bless. da Santa (3a.-
sa. da RI imrivnvdia.

lnforunim-uos que no dia
10 não Iiniivc coro de tarde na
egrrja da Misericordiii. por ful-
lzi do padres.

gm Mt'sn.

Ao. collegnsi ill'uleln
:nar

dos nossos provados rollr-
gas do c .cliodn Sul: e do
Idirtistahdo Rio Grando do
Sul, airradeeemos penhor-.ida-

eolwram o nosso jornal, assim
como as

bem iinmorccidamrutc.

Som-i que puts:sam

editor. o ¡jim!l sem*
Lhurdroii publicou uma nova

gratidão.

vro de versos é um caso oii--
ti'aordiuarlo no nosso pala.-

PBS.

sia portugurza.
Os Sons que passem appa-

l8ti'l, rrimpriiniram-so
l873, em l88tl publicava-se a -
3.' ediçao e finalmente em ISS-t
a dl.. ,

Podemos eliane-ar que não
é esta a ultima edição. ‹

rias, algumas poucas viilcirus
ali dispersas; declarando que o
agronouio do lt'ianna lho com-
iuunicara tambem o appareci-
mento d'easa formiga.

«_Em Arouca, um man
filho fracturon com pancadas.
uma costella do proprio pao!

-Em uma povoação pro-
ximo ao valle do Villa Pouca
foi fulminado por uma faísca
um homem d'aquelles sitios.

egiotiriario
Aos nossos collegaiii

Agradecemoaao nosso re-
cado collegado doriial do or-
to› a fineza de transcrever o
nosso ultimo artigo a respeito
do serviço postal.

Egualinente agradecemos
ao nosso estimavel college do

Desp-rclansi

i ` Homem :is 9 lim-as da noir»`
'tc. no Campo da Feira, houvoIL
grande desordem entre dois inf
dividuoii, que se soccaram muy:
tuameute. .

Não houve eousoqnenciaoI
mais graves, por terem inter-
viclo algumas pessoas. ' .

-No rua de Villa Flor. as

sc por soccorro, em virtude de;
outra desordem.

A policia não apparecen. 0=
fez bem. porque podia levar a.
sua conta. `

Pedimos providencias ao.

lho, pois que_o serviço polirialÉ
está sendo feito pessimamente.

Faísca electrical. .

Em additamento .a noticitljfi
que demos no u-ltiuio numerti›_

V\`,.

roceram pela primeira voz jin' É
cut `

Pedimos providencias á di- `

mente a l'idaigiiia com que rr- ..

edição dm; Sims que ¡nissuiii don
iiiuruadn e festejado poeta Tliii- _ `
mar. Ribeiro, dedicando a i'i `
imprensa como prova da' sua ,

Uma quarto edição d'uui li-z j

aonde. as primeiras edições ox- f
piram nas estantes dos edito- '

8 e meia horas da noite. gritou-í i

digno administrador do conce- ; j

iifl'i-rtiiosus ¡alan-as ' ,.
que nos disponsariim talvez-_"

ifi

i
0 inumlsttttl- ti. acreditado 1

Os Sons que possam de Thu- ÍI I
inaz Ribeiro não expiram nas `
Estantes. i'unsoiiieiii-se nos do- .Í
dos dos leitores que nao cessauiz `.
de folhear' esse primor da pne- =
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1.O AnnofN 9- 21
do nosso jornall sob a epigraõ
ph» que. agora nos srrre do ti-
tulo, temos a acrescentar que.
rahiu outra faísca no monte de
S. Romão. aonde se encontram
as rninas da Uitania. incondiam-
do o muito. __ .

_ .Regresso

llegresson de Vim-lia no
Port › o'oo'sso |~r-¡zeitort:l r prr-
sado college o ill.mn sor. Anto-
nio Rodrigues da' Cruz Couti-
nho, proprietario do «Jornal
do Portm.

Foco dâinl'ecçúp

De novo chamamos a at-
tençâo da eommissão de sani-
dade, quo fora nomeada para
tomar lu-oridrm-ios sobre a sa-
lubridado publica. para uma
immunda rirlla quo lira no oo-'
minho (los Hortas.

Os zolodores já lá foram.
mas -conio não apparrreu um
snr. Pacheco, sahirom o não
voltaram.

_...

Senhora. da. Oliveira

Tem lo ar amanhã no
egrejo da Colegiada a grande
frstiridarle (lo 'Nossa Senhora
do Oliveira, padroeira d'osla
cidade.

De tarde snliirzi ao puloilo
o illm.” sur. dr. .luso dos Sum
tos Monteiro. um dos ornamen-
tos do pulpilo portuguez,_sa-_- '
hindu depois o procissão, como
do costume.. , 1

A musica o da capolla do
sor. podre Eugenio.

\ _* `

Éevlstu df.- (iuinta-
rãeëi

Rreebonns o 3.” numero
do «Revista do Guimarães: or-
gúq Ida - Soçiedudt: Martins Sor-
mento.

Excellontrmrnle oollaho.
roda a :Revista dolšuiu'iariies»
oucupa hoje um logar distiorto
entre as obras de littrratura que
eo publicam no puiz.

Eis o sunnnario d'ostc mi-
lnrro:

l. Folklore-dalivinhas; por l..
de (lastro-ll. A industria
do rcsioagoni; por lilolia
Prego.--lll. A igro'a de S.
Francisco; prlo unlru Fer-
reira Caldos. ‹- lh'. Hygienr.
lnral; por .I. do ltluirêi.--V.
Us nossos socios honorarins.
_ Ill. O cmrunemlador lilo-
noel da Cunha Guimaraes
Ferreiro: por Avelino da Sil-
va Guiiiiêil-ños.«-\`l. Boletim;
pelo secretario do direcção,
Adolpho Solomon-Vil. Ba-
lancetes: pelo. thesmirriro da
direcção. Gosto Guimarães-H
VIH. Chronica; por Avelino
Germano.

*frk -s-`_..

Piraquetez-z u sair de
¡Jiflboa

Saem: no dia lã. para o
Para. Maranhão o Ceará, o pa-
qucte inglrz Paraense.

No dia i'l, para o Mara-
nhão. o paquete ingles Bragan-
za.

Portes: cartas até 15 gram-
mas 50 reis: jornoes até 50
grammos 10 reis.

No _dia 20, para Perna-m-
buco. Bahia, Rio de Janeiro.
Rio da Prata ov Pauilic'o. o lia-
qiwte. ing'lrz Cof'dl'llrm, do (jum-
ponhia d'o Pacífico.

No dia 23, ora Dakar,
Pernambuco. Bahia. Rio de
.Iaoeiro e Rio da Prata, o pa-
qoeto fraocrz 559o; da Compa-

0 Commercio de Guimarães
nhia das Messagertes Marítimos.

Portes: rartas atí- lã gram-
mas 80 reis: jornaos até 50
'grainmos 320 reis.

" As malas frohmn-se de
respero no Porto. c em Lisboa.
no dia da subida.

Fallecilqento

Virtiina il'unta lnlmrrulo-
ao. fallrceu ill-pois do prol‹›n-_
godos soll'rimentos o ill.l“D snr.
Mnnoel José Ribeiro. nrgocion-
to do couros n'esta cidade. fi-
lho do illm.o sur. José Antonio
liibriro. e irmão do nosso pre~
sado amigo o illm." sor. Anto-
nio José Ribeiro.

Os ofiicios funebres tive-
ram homem logar na V. 0. 3.'
de S. Francisco, sendo em se-
guida conduzido para o cemité-
rio o cadarrr do l'allrrido.

Um sentido pezame á fa~
milia do linudo.

Colnnxemornção

Em com memoraçio da ba-
talha de Aljubarrota. houve ho-
je missa cantada e sermão. no
padrão errcto no largo da Oli-
veira. estando patente. ao pn-
blico o polole que D. Joao Ura-
ziat vestido n oqurlla batalha.

1)uru banhos

Parlin hoje para a Povoa
de Varzim, aonde voc fazer uso
de banhos, o illm.” sor. Antonio
Augusto do Silva Carneiro com
sua mim.a esposa o Iilliinhos.

os «Anãvomow
A companhia dos .lmlroi-

dos tlru o ultimo rsprrtnrulo na
terço-feira, como annuueiura-l
mos. z - . ,

A morte deslocada ogro'-
ilou- nos ¡mim-combinação do
trabalho.

A companhia parto para
Vianna do Castillo.

Multa

Hojo :is 7 horos da manhã
um solador mnllou. no rua 'da-
Rainha. doisl ¡irclroiros que con-
duzialn prdra rm um r-.arro dl,
mão, que conu-çou a runtar.

lista multa serio bom o|i‹
lilicacln ?

comMERoIo _
Resumo do Acliro r Passivo do

Bouro Commercial de Guiom-
rães em. 31 de Julho de 1884.

MITIVO

Coisa, existencia om
metal ..........

Letras descontados o
eezooälâoso

_ a rw. 'o o o Í'Ô.: msløsag

.letras caucimiadaí ~~ V .
com hypothonn. . . 56:0965300

Letras cm liquidação 22:-illiotili7
Emprostimos sobre

penliores ........ 31:2635760
Emprostimo sobre

hypothecas ..... . . 7:8976066
Contas correntes com

garantia ......... iiizlwão'i'il
Deredorese oradores
Papeis de eredito. . .
Propriedades do Bau-

co .............
Agencias no l'aiz. ..
sgeuciasjo eslran- -

335: 7875325
Bizllüíiãiäà

l2:787.-Êl97ö
93:.5865l20

geito ........... 9.7l5567
Effeitos depositados. 25:!60-3000
Edificio ........... 108606000
Morais, casa-forte e a

utensílios........ Ilzäüüeitlltl
Dospezas do installa-

ção, custo e solto
d'acrors. . ....... 20005000

Acções recolhidas. . . 200:0005000

Agencia no Rio de
Janeiro .......... l kmäfltl

_ Tšiššiízšâšo
PASSIVO

Capital ............ 6009003000
Deposllos á ordem.. 18:7:iäfiäiifl
Obrigações a pagar 3625:!l83ál90
Saques a pagar... Bsàãzttit)
Fondo de reserva. 9:5005000
Reserva para liquida-

l;97ö§79›ições .......
Crodores por :ilícitos

9.5: l 605ml)
3:!20ã020

do sitados. . .
Divi endos a pagar
Lucros eipordas. . 2:897-530t
Diversas contas cro-
úoms. . . . . . tizosäfäsoi
Reserva para con-

tribuições. . . . 2:.t005000

Somma reis 1.0s2zt405550

Guimarães. 3! da Julho de
lS8-l..

Os directores.

.emo .um Boom.
José Mim'a da Gosto.

' ois'miooiçoos costs
Audimcia dr II d'agosto de ¡884_

1.' classe. ñ.° oflicio. José
Cardoso o mulher do lugar de
Aldeia. l'rogorziu de Vermil
com Antonio Lopes Cardoso e
mulher do lugar do Jogo, da
mesmo freguezia. Escrivão Oli-
veira Basto.

_23 rlosse, 1.'J oflicio. Ma-
noel Dias Monteiro, da l'rrguo-
rio de Moreira 'do (lool-gos,
d'rsta comarca. caranuisro
Alves V." r. sua [ilha Maria Al-
ves, soltrira. do maior edadr,
ambos moradoras no lugar dos
Toixoguf-iras. da frrgurzia de
S. Miguel das Caldas. Escrivão
Loureiro. - f

__ATN'íNÕÍÔ'S*
.¬¬___.___._

Editos de 30 dias
(2» Publicação;

¶¶0 juizo de. direito da
` . romarra de Guima-

rães rI pelo um'torio do escrivão
abaixo ossigniulo. no inventario
orplionologiro. o que so proi'ede
por ohito do Bento .lose Gonçal-
ves Vieira, i'iovo, e morador que
loi na ma do Medico, da fregue-
zia de S. João das Caldas, d esta.
comarca, e no qual o inventa-
rianie e cabeça de nasal seu gole
ro lríiiooim de. Freitas Ribeiro de
Faria. riuro. do logar da rua da
Estrada Nora, do mesmo fregue-

que so começarão a contar desde
-a publicação do ultimo auooneio,
o citar todos os crulores do in-
renlariznlo. desconhimidos ou ro-
sitlentos fora do romaroa. para
virem no mesmo praso fallar o
assistir a todos os temos até li-
oal do referido inventario e ile-
duzir seus direitos. sem prejuizo
do andamento d'ollo. como pres-
creve o § L" do art. 696 do eo-
digo do processo civil, com a pe-
na de revelia.

Guimarães, 6 de agosto de
1881;.

Verificado.
Santos.

O esor'o'ão,

L José Joaquim d'Olíreii-šr.
- Lei

'w

.sr-*bão 11;.

Arremotação
(1* Publicação)

TJD dia l? do corrrnu-
. mor. d'agosto pelas ill

horas do manhã no tribunal d'es-
lo juizo. estacionado no extincki
convento do S. Domingos d'rsla
ridmlo. r por virtude de exornräo
(lr sentença romntrrrial. que 0
Il-mro flummoroio'ulr Guimarães.
rom soda n'esta cidade. more con-
tra liraneisro tl'Assis Abreu Al-
iurido. d'esta mesmo cidade, rol-
tam pela segundo voz à praça os
seguintes lions de. raiz. o sailor:
uma morada de cosas situada na
rua do Camões, froguczia do S.
Sebastião d'csta cidade, com os
n.m de ¡mliria 76 e 78. no valor
já por metade do /iltãäÚOO reis;
c outro morada do rasas situada
na mesmo rua Ve frrguozia. rom
osmunoros de policia. 80 `o 82.
no valor já or rrrtmle de reis
5003000. E para mostar se pos›
sou o presente pelo qual são ci-
tados todos os credores` isicertrs
do solo-edito executado.

Guimarães. ll) d'agosio de
1884. ~

Verificado
Somos.

U lãficl'li'ão

14 augusto de 1384
Editos de 30 dias

(9.) l'nhliracio)

. ELO .l_uizo do Direito e
› ~.` orphãos do romarra do

Guimaioes, rorrem editos do 30
dias. a molar da data da regim-
du publicação d'este aomxnrio`
oilamln tis I't'et'iül'üä 9. lfiliül'iOi
ilcsroolieoidos tu narradores fora
da. comarca. para rirrm assistir;
querendo, ao ¡mr-otario, que foi
começado. da herança aberta por
ohito de Joao Foroaialesd'ñmu-
jo e lilho Manoel l"ornomiesd`À~
raujo l'edmsa. inovadores que lo-
nnn na freguezia de S. Miguel
das Caldas.. de i'izella. de que é
im'rntorianle a iiura Antonio.
Maria Pedrosa. e tlorluzirem os
seus direitos no mesmo pro-
resso. sem prejuiso do andamen-
to delle.

Guiomrãcs, 5 d'agosto de
18854.

Veiificado.

O luiz de Direito

l
l
l

_.lorio Joaquim d'fllireéro Bastos. flouquím Ig'imrío d'Abreo

Somos.

0 rsrrirão do 59 omcio

i'm'r
-

“___flšià..-É

cionaes.

revender.

_ ___mv (foi)

rss meu
Jauamaoo ` >

Hyig'ienico, peiwrnl e desinfeutantö

.rumo
___...h--H

` GRANDE NOVIDADE '
.AÍ `renda nas pr iíeipaes taliacarias

'Io-:rosoo eu ooo-iamos

TABACARIA LUSÚ-BlillZILElllÀ x
RUA DE SANTO ANTONIO N.” 9

o
n

N'osto cosa- lia sempre um bom Sor-_
tido de tabacos de todos as fabricao uáí-

Fazem-sc vantajosos descontos para.

llEllllllS l'llll'llliÉ
A LOJA no LEQUE acaba de receber

zia, correm editos de 30 dias.1

um bom sortido d'este artigo sendo todo'
de _lã, comni”, o l'”,l0 de largo, a prln-.
oipiar em 000 reis, c dolu para cima. as-
sim como escumilho ingleza para luto.

sÃo LINDÃš'íMIMosA-s
as tiras bordadas e' entreloeios que rece-
beu ultimamente a Loss no LÉQUE.
sendo 150- gostos todos difl'erentèn pot'
preços .baratissimos-i.

tomar maguifico chá verde e preto`a 900,
13000, lgioo. 1.3200, ioaoo e 13400 rs?-
vão ao Tom-al, aomas o mimo ._

Loja do ILeooe g..
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"principaos cidade-11 e. 1-¡11011_

1_A11i110N'2o o __commEBcIo DE GUIMARAES
___L_______ I °
:AÉÉEm'A'É-

_E 29É-ÉIEmI3-

AAAAA AAAAI. IAAAIAAAAÉÉÉÉ
Incorporado por carta. real emi-

A cunrpanhia mais antiga.
DE

PALIUETES A \' .APOAA l".-.\'llAE

Lisboa, porto do Brazil e
Rio da Prata

DERWE§1¬51111 om S do Junho para Pei 11411111c Maceió, Bahia,
Janeiro e Santos.

“Elggiem 13 111.1Junhop11r11 Pe1'1111111buco,B11hia, [AIO de Janeiro,
o o B1mu111'~1\yràs.

Tnllšl'läíäã 201111 Junho 1111111 S. Viconm, Pernambuco, Bahia,

lAio de 11111116110, Montovmoo o Buenos-Ayres. ,
Aceoilauizse pasagoiros com Amsbordo pala muitos outros

portusi'ara mais esclarecimentos dirijam-se à Agencia Central no
1,0rtn rua dng Inll'hÀzfiS-flfl agente n illial-ll O. Taii'l- &l

as. dilíel'eutos correspondencias em todas asC'olnpanhiu..1111 11

Unico Gorros-.1111311111110 em Guimarães o sm'. Luiz ,1115.1

GouJaAvos Basto-11111S.D:1n1azo.(2) _

lYPOGÊ'APHA-A

AAAAAAAAAAAAAA AAA GUAAIAAAAA
IAUA NOA A DE SANTO ANTONIO N.° 109

num: :4,1-11111'11111 Ko

E

BAAAATEZÀ, .

N'ESTÀÉÉtypugrnphia. 11'1-1-1111'1111111111 montada com 1'111'ia111'ssi»
3 mos «1111111101115 Aypoflraphhus, 1111111 une-se com [wrfPiÇão e

nitidez o por preços oxoosshnmeoto commodos 101111 a qualidade de 1111-
pi'essos, mas como:

Romances, facturas, contas 1'111 rentes mappas, rotulos, calm-
zes,ei1'cul.11'es, arrondmoentos, oditaos cartas funebras.etc., 1114:._,etc

llAATlAA AllllA . llA-All'lATA
1111011111111.10111111111

É?BBIU. 115.115 suas portas ao publico o 11111111, som.
Auoso e elegantemente pçeparodo HOTEL

ACABA CÀMPÍSTA.. Ali nada mais terão a desejar
os hequemadoi'es. Mootado 1101110 m.1\i11w luxo 1' a 1111111111, 11111119
todos os requisitos quoÉ1odc1111'ecc1111mc111111r umosta Jole1i111cntode
A111 ordem-o 1111111111111 1 esta te1'1'11e muito superior aos (Ae outras.

150111 sol"_'-\1111 1l1, hotel. de café, bebidas as 111.11
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HmmmkmkkkkkwkkkwübmwmflmMRA..

ULTIMA NOVIDADE !

Ç

.Umhinas de empregm
folhos,d1' fazer meia.1l‹'.
poda] m 11111.11, do pedal
do poqAa.

=(AA
APT

IA
PAG

APA
EAA

TÚ

_... Machinas de braço para

~43.E50-RUA DE s.
'11m muupo 111111 'as'i'àuun'omsm o: runšnga musas)

GIMABÃBS

AIH*
É GRANDE EXPOSIÇAO _ '2'É _ .1

MACHINAS
'Luiz

Â

DE 005111111
B asto

_DAMJIZQ-“xs E ao
_".Aø

José' Gonçalves

MAÇHINA DF FODÓS OS AUTEARES
ULIIAIA. ÉNOA IDADE

:a

A111' 1'11'1112 silenciosas
d 11'111A1a 1"'111111, de mão
ou 1111 pé.

_.¬_“"“

Mwhínas 1 .Auroras 1
1111' 11111111111 :1 dois carri-

DO
5118

1111
1

sao
íi1'1

111
111

"U sapateiro com dois 111011- uhüsÉ
mentos o de cazoar.na: :_ ÉÉÉ

g ' _ . .Alwàínas 1111111111111 os q
I,- Machirms do mão pon- ,ÉVQÉHÉMÉ ÉÉÉÉÉIÉÉÉÉÉÉÉOÉÉ e
.z to de Cadeia' 11111lliii1111dogl até 1.011,.

a ~‹ ~=- ..
a “wäas de hourwr Jíaohimõs do 11111111 A
:apura sa'imteiros o alfaiates. dem, sÉBÉemÉÉ ÉSÉÉÉ .

ge1'.›_èw z .. -

- “'11 '.;
c: ä.: ,11.
z 'A _ IP ¬ .- ....z _ 1 11111111 `1111 1111111111--11011111111 â.:
c: "I" - m fi -w - w É

n ' .l É

É
N'este :mhgo e acreditado depo 1to encontrzun-se 111-'.- É

chinas de todos os svstoums que se vendem por preços ¡É'i
resumidissimos e sem competidor. Fazem-so .vl-andes .mam É,

1!mentos a prompto pagamento z ÉÉÉ
.'11

EN SIN O G IITI'S ,A
I

FIA' `Concertam-se todas as machinaÉs ainda mesmo as não ÉfjÉf.
compradas n esta casa. 'É

`Veste estabelecimento vendem-se aguihas, oleo, voir-ums ,É
É) alo' 1 lõ 'à e p ' .É'su saltos [1111111011115 os Ésystemas de máchinds. É

-fb

z ff. 1..LÍA' AIA iHU"

IAAUEI. 'AAAÉ ill ALA'A `1IAAAAAJA
1.9 o 21::- Gampo do TuuraL=19 21

'l'um :A 1111111111 no sou acreditadoas e mriadascvcllcntes vinhos verde o maduro de Aarias
qualidades,mmagniiicos bilhar-es eoutros jogosmmflm,o maior
ugçio,limpeÉza e econom Ía

' O seu ropl'iotalio não se poupou .'1 dospozas 11.1111 Éaprosen-
111.1' esto novo estabelecimento cm tudo digno dos seus visitantes,
agradecendo desde là :1 todos que o 1101113111111 com a sua preseilça.

73 Praça do S. 3111111119
POVO-A `DE...VêR-ZIM

estabvucimento, bilhetes, 'meios
11111111011. oitavas o lino-mes de dim:-
renzos preços, da 1111111111 do Lisboa'

No mesmo ostaboieoimonto tem
deposito do cutins e divorsos tecidos
do Guimaxiios, grande sortimzmlu
do bordados, [im-1 1'11nilas,g11111'11i-
961153111111'11101; pratos, peitos para
camiza,1¡u111qmihe11as uncionaes o
estrangeiras, sabouolos, pontes, for-
1111111113.. 01111111115 1111111111 artigos _

A'EMAE POR JUSTO E Rlš'lÀL'lU

E ã' ._
,GD “MÊWÍXXWQDÚÊÍKNXM1XÉXW'HXMXN'IBmäimxwxxxwñkmxlm .

. AAAAIAAA IAIA AAAAAA
A ELAS DE C'l1 BO

José Ferreira d'Abreu & Irmão
16=Rua de Courosznlü "

Os (lii'ectuies (l esta au e1lltad1 fabrica, çtAi
1':1'.1`1.11l11 giamle ext1'11‹:1;'.'11› que temtidoossm ÉÉ
productos, resolveram augnleutal-a e (lar-1h
m-1í111' desenvolvimtn para poderem satisfa'..
zm' os.rcitc1'11dos pedidos dos consumnudore

PREÇOS DO_S.A1.BÃO:_
É-qualid'ide,c¬'1da 4159 granunos (a 1iÉgoÉarraAol) . - 70 c"

1 . 60 1 A
I . . ` . . . .` 50 I l-
, _ . _ , . . 40 Él 3. I 'A

A! 20 I.. _:1
AräfiefmÉ comprar de15-kiloãrammas ¡111.11- ›-

Onnflzr .'-Ise subatünento.

14 D'AGosTo DE '11111
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